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organização 'eclesiástica do reino suevo, que acompanhou a orga­
nização política deste, perdurando para além do mesmo reino. Com 
efeito, a metrópole de Draga, que abrangia somente as dioceses da 
província romana da Caliza, ultrapassou com os Suevos os limites 
tradicionais do rio (Douro para abranger os bispados de Coimbra, 
Idanha, Lamego e Viseu, que eram da .província da Lusitânia e 
da metrópole de Mérida.

Algumas gralhas podem levar a dúvida ao espírito dos leitores, 
como na p. 375, em que o primeiro concílio de Braga é atribuído, no 
texto, ao ano 563' e, na nota, ao ano 561.

Estes e outros senões, inevitáveis em estudo de tão grande ampli­
tude, em nada desmerecem o extraordinário valor desta obra, que 
é instrumento indispensável de trabalho para todos quantos desejem 
dedicar-se ao estudo da nossa alta idade média.

P.6 Avelino de Jesus da Costa

Compostellanum. Revista trimestral, Santiago de Compostela.

Em 1956 apareceu esta nova revista, que se divide em duas sec­
ções, em fascículos alternados: «Ciencias Eclesiásticas», para o
estudo, sobretudo especulativo, da Filosofia, Teologia e Sagrada 
Escritura, entrando a História só como auxiliar destas, e «Estudios 
Jacobeos».

Esta segunda secção é de carácter fundamentalmente histórico, 
servindo de órgão do «Instituto de Estudios Jacobeos», fundado 
pelo arcebispo de Compostela e integrado no Consejo Superior de 
Investigaciones1 Cientificas.

Tem por fim ocupar-se «de cuanto hace referência a la persona 
de Santiago el Mayor, su actividad apostólica, sepulcro, culto, pere­
grinaciones a su santuário y aun de lo que se relacione con la Sede 
Compostelana».

Os primeiros volumes publicaram um longo e profundo estudo, 
em que M. Chamoso Lamas dá Noticia de las excavaciones arqueo­
lógicas que se realizan en la Catedral de Santiago.

De entre outros notáveis trabalhos, destacamos a publicação do
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texto da Legenda pulcra de translatione capitis Sancti Jacobi, por 
se referir a Portugal.

Como demonstraremos em artigo a publicar na revista Lusitania 
Sacra, forjou-se esta trasla dação, atribuída a D. Pedro Afonso, 
-abade do mosteiro de Carvoeiro, para negar a que havia feito o 
bispo de Coimbra D. Maurício, com o fim de fazer crer que se 
tratava da cabeça de Santiago Menor e não da de Santiago Maior.

P.e Avelino de Jesus da Costa

'Demetrio Mansilla, La Documentación Pontificia Hasta Inocen­
cio III (965-1216). 1 vol. em 8.°, de XLIV + 668 págs., publi­
cado pelo Instituto Español de Estudios Eclesiásticos, de Roma, 
na colecção Monumenta Hispaniae Vaticana, Sección: Registros, 
vol. 1, Roma, 1955.

Demetrio Mansilla tem dado provas de grande e probo investi­
gador em numerosos trabalhos publicados, de que citamos apenas 
os que mais directamente interessam à História de Portugal: Iglesia 
Castellano-Leonesa y Curia Romana en los Tiempos del Rey 
San Fernando (1945) ; Inocencio III y los Reinos Hispanos; Dispu­
tas Diocesanas entre Toledo, Braga y Compost el a en los Siglos XII 
al XV e La Documentación Española del Archivo del «Castel 
S. Angelo» (395-1418). Os últimos três saíram na revista Antho- 
logica Annua 1(1954, 1955 e 1958).

Conhecedor como poucos dos arquivos e bibliotecas do Vati­
cano e de Roma e dotado de invulgares conhecimentos de Paleo­
grafía e de Diplomática, Demetrio Mansilla com La Documentación 
Pontificia deu-nos uma colectanea documental do mais alto valor 
para a Historia Medieval da Península Hispánica, enriquecida ainda 
com urna abundante e selecta lista de fontes e de bibliografia 
especializada.

Na Introdução (pp. V-XXVII), indica, além do plano, método 
e finalidade do trabalho, os diversos arquivos consultados, as res­
pectivas secções e a sua importancia, o que abre caminho a futuros 
investigadores, inclusive portugueses.


